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• Sua Excelência Luís Montenegro, Primeiro-Ministro da 

República Portuguesa; 

• Senhora Ministra dos Negócios Estrangeiros e 

Cooperação da República de Moçambique; 

• Senhor Embaixador da República Portuguesa 

Acreditado na República de Moçambique; 

• Senhora Embaixadora da República de Moçambique 

Acreditada na República Portuguesa; 

• Senhores Membros da Delegação da República 

Portuguesa e da República de Moçambique; 

• Senhor Presidente da Câmara Municipal do Porto; 

• Caros Presentes; 

• Caros Amigos da Comunicação Social; 

• Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
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1. Em meu nome pessoal e em nome de toda a delegação que 

me acompanha, gostriamos de expressar os nossos mais 

profundos agradecimentos pela calorosa recepção que nos 

tem sido proporcionada desde a nossa chegada a esta bela 

e sempre invicta cidade do Porto.  

2. Não esperávamos outra coisa, habituados que estamos à 

tradicional hospitalidade portuguesa, que acolhe sempre 

com generosidade e afecto aqueles que a visitam. 

3. É para nós uma honra distinta receber as Chaves da 

Cidade do Porto, cidade histórica, de grandes tradições 

de coragem, resiliência e trabalho árduo, em benefício 

das suas gentes e de todo o Portugal.  

4. Agradecemos a si, Senhor Presidente da Câmara 

Municipal do Porto, e ao povo desta cidade, por este gesto 

de elevada distinção, que transcende a minha pessoa e 

que, estou certo, reforça a ponte de amizade que há 

muito une os povos de Moçambique e de Portugal, e 

em particular esta vibrante região metropolitana. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
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5. O Governo da República de Moçambique tem como 

prioridades essenciais a consolidação da paz e da 

estabilidade, bem como o desenvolvimento económico e 

social sustentável do país.  

6. O nosso foco central é a criação de oportunidades de 

emprego, especialmente para a juventude e a mulher, de 

modo a fortalecer a coesão social e estimular o 

crescimento harmonioso das nossas comunidades. 

7. Para alcançar estes importantes objectivos, contamos com 

o contributo de todos: instituições do Estado, sector 

privado, sociedade civil, parceiros de cooperação e 

outros múltiplos actores. A nível local, temos 

privilegiado o estabelecimento de parcerias e 

geminações entre cidades moçambicanas e cidades 

irmãs em diferentes regiões do mundo, com destaque 

para Portugal. 

8. É neste quadro que olhamos para o Porto como uma 

cidade que extraordinária e potencialmente tem sido uma 

grande referência económica, social, histórico e cultural, 

potencial que pode ser amplamente partilhado e 

transformado em benefícios concretos para as nossas 

cidades.  
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9. Por isso, consideramos promissora a possibilidade de, 

num futuro próximo, avançarmos para uma parceria de 

geminação entre o Porto e uma cidade moçambicana. 

Quero lembrar que temos, em Moçambique várias Cidades 

portuárias e, quiçá universitárias, com algumas 

características similares a estas, que podem facilitar a 

gemelagem. 

10. A mobilidade crescente entre cidadãos dos nossos 

países é um exemplo evidente dessa aproximação. 

Assinalamos, com satisfação, a presença de um número 

bastante significativo neste país, presença esta que 

também se verifica em Moçambique, para trabalharmos e 

investirmos nos nossos respectivos países, tal como 

muitos moçambicanos que escolheram o Porto como seu 

lar, estudando, empreendendo e integrando-se 

plenamente na dinâmica desta bela cidade. 

11. Em nome desses cidadãos moçambicanos aqui 

residentes, desejo expressar publicamente a nossa 

profunda gratidão às autoridades municipais e a todos 

os munícipes do Porto pelo acolhimento fraterno e 

pelo ambiente de respeito e convivência harmoniosa 

que nos têm proporcionado.  
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12. Estou convicto de que estas Chaves da Cidade, que 

hoje tão gentilmente me são entregues, simbolizam 

também o reconhecimento e o apreço por todos os 

moçambicanos que aqui vivem ou visitam esta terra de 

oportunidades. 

Excelências; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

13. É, igualmente, motivo de grande satisfação a 

participação na Sexta Cimeira Bilateral entre 

Moçambique e Portugal, aqui na cidade do Porto.  

14. Quando, em 2010, instituímos este mecanismo como 

o mais alto fórum de diálogo político e de cooperação 

estratégica, plantámos uma semente que hoje continua a 

dar frutos: ampliámos parcerias, fortalecemos a 

circulação e o encontro entre os nossos cidadãos e 

enfrentamos juntos os desafios cada vez mais 

complexos do mundo contemporâneo. 

15. Estamos confiantes de que desta Cimeira, nesta 

Cidade, sairão decisões robustas, capazes de aprofundar 

ainda mais os laços que unem os nossos países e de gerar 
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benefícios mútuos, sobretudo, nos domínios que 

promovem o bem-estar dos nossos povos. 

16. Aguardamos igualmente, com elevada expectativa, o 

Fórum de Negócios que, também, terá aqui lugar.  

17. Será uma oportunidade não apenas para explorar 

iniciativas económicas, mas igualmente para reforçar as 

relações humanas que, ao longo das décadas, têm sido o 

verdadeiro alicerce da amizade entre Moçambique e 

Portugal. 

18. Congratulo, por isso, a cidade do Porto por acolher 

estes dois importantes e promissores momentos da nossa 

cooperação bilateral. Agradeço às autoridades e aos 

cidadãos portuenses por nos abrirem as portas da sua 

bela cidade, com tanta cordialidade, e formulo votos de 

pleno êxito para os nossos trabalhos, bem como de 

prosperidade contínua para o povo português e, em 

particular, para esta região que tanto honra Portugal. 

Bem-haja o Porto! 

Muito obrigado a Todos! 

 


